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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução 

O ambiente escolar é um dos principais espaços onde ocorre a interação social 

e, portanto, entende-se que este deve ser inclusivo. Ao receber um aluno autista, a 

escola deve compreender suas habilidades e dificuldades para desenvolver a sua 

aprendizagem e interação social. Conforme Cunha (2012, p. 29 e 30), "[...] na escola 

deve-se utilizar o afeto e os estímulos peculiares do aluno para conduzi-lo ao 

aprendizado, porque, na educação quem mostra o caminho é quem aprende e não 

quem ensina [....]”.  

A pesquisa pretende responder algumas questões para garantir diálogo entre 

as práticas docentes e a forma de interpretação única de aprendizagem da criança 

com o Transtorno Espectro Autista em sala de aula. Devido à diferença que existe no 

processamento sensorial da criança com TEA, que pode resultar em dificuldades para 

o desenvolvimento de sua aprendizagem, ela necessita de atividades pontuais para 

que esse processamento aconteça e, com isso, a inclusão se concretize de fato.  

A partir da questão levantada, a pesquisa pretende entender como os docentes 

lidam com o tema quando se veem diante da questão em sala de aula. Para discutir a 

temática, foram realizadas revisões bibliográficas de estudos já conduzidos por 

autores como Serrano (2016), Caminha (2008), Cunha (2012), Momo; Silvestre; 

Graciane (2011), que irão contribuir para embasamento teórico do processamento 

sensorial. 

 

Objetivo 

Com o objetivo de compreender como as práticas pedagógicas devem ser 

desenvolvidas de acordo com o perfil sensorial do aluno, contribuindo para que os 

indivíduos com TEA aprendam a partir da sua individualidade, com equidade. Busca 

discutir a contribuição das práticas pedagógicas para um trabalho docente eficaz no 

processamento sensorial das pessoas com TEA; também estudar como a criança 

processa os seus sentidos e de que forma o docente pode utilizar essa condição para 

dialogar e criar meios efetivos a fim de tornar possível um acolhimento que, de fato, 

resulte em aprendizagem. 
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Método 

A metodologia deste estudo propõe, por meio de revisões bibliográficas, 

discorrer um breve levantamento histórico do autismo e seu processo de legalidade 

acerca da garantia de inclusão no acesso ao ensino regular, como também 

metodologias que contribuem no trabalho do corpo docente, visando o acolhimento 

do aluno com autismo. Ainda abordar as características do processo sensorial do TEA, 

detalhando os diversos sistemas sensoriais. 

 

Resultados 

Como resultados apresentamos que os docentes precisam saber que cada 

aluno comtemplado pela educação inclusiva tem as suas especificidades, sendo o seu 

aprendizado de forma exclusiva e individual.  

Um dos pontos a se classificar como fortemente influenciador da integração 

sensorial é o espaço físico da sala de aula em relação à aprendizagem do aluno. A 

sala de aula é um espaço temporal das atividades deve ser organizado, diminuindo o 

volume de material visual dispostos nas paredes, no teto e no chão, trabalhar com 

antecedência, retirando dos materiais o excesso de estímulo, pois, de outra forma, 

poderá prejudicar a sua interação social, separar os materiais de uso coletivo em 

caixas por temas ou atividades, ter um ambiente com pouca luminosidade, mesclar os 

materiais com cores que contrastam. 

Momo; Silvestre; Graciane (2011) exemplificam algumas estratégias para essa 

organização como: direcionar os alunos com mais problemas em se concentrar 

distantes dos locais mais movimentados da sala como as janela ou portas enquanto 

faz tarefas que requerem uma maior concentração, outra estratégia orientada pelo 

autor seria o docente realizar o adiantamento da rotina e, posteriormente, fazer a 

memorização do que foi realizado e anotado para facilitar a aprendizagem. 

Cunha (2012, p.  30)  expressa que “O professor não deve esperar que o aluno 

com autismo diga para ele o que está acontecendo. O entendimento preciso dos 

contextos comportamentais demandará permanente vigilância, sensibilidade e 

perseverança do educador.”. Considerar e respeitar a igualdade de direitos de todos 

deve ser um dos pilares do docente em suas práticas. 
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Graciani (2011) aconselham o professor a manejar as atividades curriculares 

de forma a deixar para os últimos momentos as atividades mais agitadas, pois os 

alunos tendem a estar menos dispostos física e mentalmente. Cabe ao professor 

compreender os seus alunos, rompendo estigmas que comprometam o sistema 

educacional e as possibilidades do educando, apesar de suas limitações e 

particularidades (FERREIRA, 2017). 

 

Conclusões 

O presente trabalho investigou as práticas pedagógicas a partir do sistema 

sensorial dos alunos com TEA, traçando um caminho em direção ao desenvolvimento 

acadêmico inclusivo e o aperfeiçoamento dos docentes de forma a atender cada 

característica específica que o aluno possa apresentar. 

O sistema sensorial dos alunos autistas estudado nesta pesquisa evidenciou 

as práticas pedagógicas e como, internamente, ocorre o processo de aprendizagem. 

Neste sentido, a pesquisa evidenciou que o trabalho não envolve apenas o professor 

como também todo ambiente escolar, permitindo analisar, observar e concluir como 

aquele sujeito tem possibilidades de aprender, mostrando a articulação entre o fazer 

pedagógico e as demandas intrínseca de cada sujeito.  

A intencionalidade do artigo foi trazer reflexões a respeito da eficácia no 

sistema educacional e preparo para desenvolver estratégias a fim de assegurar à 

pessoa autista a aprendizagem. 

Como resultado à pesquisa, compreende-se que o exercício da docência 

inclusiva perpassa por leis que asseguraram o seu acesso, pois o professor necessita 

de conhecimentos específicos e suporte para alcançar o pleno conhecimento e, assim, 

dar o devido acompanhamento a seus alunos. Contribuiu para alertar a necessidade 

da formação continuada dos docentes, visando melhorar o desempenho de cada 

aluno inserido.  

Portanto, esse trabalho não sugere uma forma única de ver os resultados, mas 

uma iniciativa de buscar por novas pesquisas no campo pedagógico envolvendo a 

inclusão de alunos com TEA e o sistema sensorial, com a finalidade de construir o 

saber e criar possibilidades de uma perspectiva de inclusão não somente voltada para 

o ambiente escolar, como também para o social.  
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